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SBCS11 discute a pegada ecológica no ambiente da 
construção civil

O professor Tadeu Malheiros, da Escola de Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo, revela o papel dos indicadores no debate da sustentabilidade


O conceito de pegada ecológica, conforme idealizado pelo suíço Mathis Waclernagel e pelo canadense William Rees, é uma medida que estabelece, de maneira simples, uma relação entre as atividades humanas e o consumo de recursos naturais. “Nasceu como uma provocação com efeito pedagógico sobre a comunidade dos países desenvolvidos e a mídia. Na sociedade atual, os indicadores são peça chave na tomada de decisão dos governos, na elaboração e implementação de políticas públicas; dos empresários, na definição de estratégias de responsabilidade social; e da sociedade, no exercício da cidadania", explica o engenheiro ambiental Tadeu Fabrício Malheiros, palestrante convidado do SBCS11 – 4o Simpósio Brasileiro de Construção Sustentável, com participação marcada para o dia 5 de agosto. Malheiros vai falar sobre os indicadores de sustentabilidade das regiões metropolitanas, com uma apresentação que relaciona meio ambiente e saúde pública nas grandes metrópoles.

A pegada ecológica contabiliza a quantidade de terra, em m2 ou hectares, necessária para manter o consumo de uma determinada atividade humana. Pode ser adaptado para tornar mais visível o impacto de um evento, produto ou serviço, como a construção civil ou em escritórios. "O indicador da pegada ecológica inclui a pegada carbônica ou a pegada hídrica", diz Tadeu Malheiros. "O desafio é entender como usar essa informação para minimizar a pressão sobre os recursos naturais e ajudar na concepção de projetos que respeitem a capacidade suporte dos nossos ecossistemas. Pode e deve ser utilizado ao longo da cadeia produtiva. Incorporar a ideia da pegada carbônica nas atividades do setor de construção civil – na etapa de concepção e planejamento – e a inserção dessas obras na vida cotidiana das cidades representa um passo fundamental para o desenvolvimento duradouro”.


A boa prática no uso dos indicadores de sustentabilidade e a experiência têm mostrado que as empresas sustentáveis potencializam os ganhos econômicos, com reflexos na sociedade e nos indicadores de saúde. Em cidades como São Paulo, os incorporadores e as construtoras vivem o dilema entre construir prédios altos, com muitos elevadores e excessivo gasto com energia, ou edifícios com gabaritos menores, de três andares, escadas e baixos coeficientes de energia por área. Quanto isso diminui a pegada na obra e no uso futuro?
